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1
Como ler o Apocalipse

O Apocalipse é, ao mesmo tempo, um livro fácil e difícil 
de ler. É como uma casa fechada: para poder entrar, é preciso 
ter a chave certa. Da mesma forma é o livro do Apocalipse: só 
quem conhece o contexto em que foi escrito e o gênero literário 
empregado consegue entender o seu conteúdo. O autor utiliza o 
gênero apocalíptico que já foi usado por alguns profetas, como 
Ezequiel e Daniel, e alguns textos dos Evangelhos.

É certo que o livro do Apocalipse foi escrito para não 
ser entendido pelos de fora. Para isso, o autor faz uso de 
muitos sinais, símbolos, números, animais, códigos, órgãos 
do corpo, elementos do universo e utiliza datas, locais e 
pessoas do passado. O povo das comunidades conhecia toda 
essa linguagem. O próprio nome “Apocalipse” é uma palavra 
grega que signi� ca “revelação”. Por isso, o Apocalipse é uma 
revelação, da parte de Deus, de algo que está oculto e que 
não pode ser compreendido por aqueles que não conhecem 
a mensagem cristã.

O Apocalipse é também uma profecia (Ap 1,3). Neste sentido, 
o livro recupera uma antiga tradição do Antigo Testamento. Os 
profetas sempre foram mensageiros de Deus que surgiam em 
tempos de crise e opressões sobre o povo de Deus. A tarefa dos 
profetas podia ser resumida em dois verbos: denunciar e anun-
ciar. Os profetas denunciavam os opressores, que podiam ser os 
governantes políticos, impérios, as classes econômica e judiciária 
ou os líderes religiosos. E, por outro lado, os profetas anunciavam 
Boas Notícias ao povo, sobretudo incentivando a perseverança e 
prevendo um tempo de esperança que havia de chegar.

Profecia e Apocalipse na Bíblia nunca foram a adivinha-
ção ou previsão de eventos futuros (como alguns querem 
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interpretar). Ao contrário, são uma crítica a um sistema 
que oprime o povo. São a denúncia contra os poderes que 
dominam e oprimem o povo, contra aqueles que se julgam 
acima de tudo e até do próprio Deus. O livro do Apocalipse 
quer denunciar o poderio e a tirania do Império Romano 
e anunciar que tempos melhores irão chegar se o povo se 
mantiver � el à Palavra de Deus e ao testemunho de Jesus.

Para ler e entender o Apocalipse, é preciso conhecer o con-
texto em que o livro foi escrito. Conhecer como funcionava a 
opressão do Império Romano sobre as comunidades cristãs 
espalhadas mundo afora.

Outra questão importante é ler o livro todo. Não ler frases 
isoladas ou só alguns trechos. O Apocalipse é um livro que 
vai se abrindo aos poucos. Não é um livro para transmitir 
medo; ao contrário, é um livro que tem por objetivo ani-
mar as pequenas comunidades. O Império Romano parecia 
poderoso, mas iria desaparecer. As comunidades não. Vão 
sobreviver porque con� am que o poder está na perseverança 
e na con� ança em Deus. Assim como Jesus foi perseverante, 
e continua vivo, pois é o Cordeiro vencedor, também as co-
munidades vão ser vencedoras.

Portanto, o Apocalipse é um livro de esperança! É um livro 
que contém sete Bem-aventuranças (Ap 1,3; 14,13; 16,15; 19,9; 
20,6; 22,7; e 22,14). É a resposta de Deus a um povo que sofre 
a perseguição e, apesar disso, se mantém � el, resiste, denuncia, 
persevera, celebra, canta e espera na certeza de que um novo 
tempo irá chegar!

É nesse sentido que o livro do Apocalipse se torna vivo 
e atual. Hoje as perseguições são outras; os impérios con-
tinuam oprimindo; os poderosos continuam explorando os 
mais fracos; as comunidades resistem, e muitos irmãos e irmãs 
nossos pagam com o martírio da própria vida por causa da 
sua � delidade ao Reino de Deus e sua fé no testemunho de 
Jesus Cristo. Então a profecia do Apocalipse e sua mensagem 
podem ser atualizadas para a realidade de hoje e servir para 
animar e trazer esperança para as comunidades cristãs que 
resistem e perseveram diante das crises e di� culdades.
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Autor, data, local e destinatários, e a 
situação socioeconômica das comunidades

Autor
 Assim como acontece com a maioria dos livros da Bíblia, 

encontra-se uma di� culdade em saber quem foi o verdadeiro 
autor do livro do Apocalipse. Naquela época não se sentia a 
necessidade, que nós temos hoje, de informar quem foi que 
escreveu um livro; o objetivo principal era o valor da obra e a 
mensagem que o livro queria transmitir. Geralmente os livros 
eram atribuídos a alguém que lhes desse autoridade e credibili-
dade. Então nem sempre autor e autoridade são a mesma pessoa.

O autor do livro do Apocalipse se apresenta como João, “o 
servo” (Ap 1,1), aquele que escreve às sete Igrejas (1,4), que é 
irmão e companheiro na tribulação e preso na ilha de Patmos 
“por causa da Palavra de Deus e do testemunho de Jesus” (1,9). 
No dia do Senhor (um domingo), recebeu as revelações através 
de visões e as transmitiu às comunidades (1,10).

Seu nome é João. Ele tem um título, mas não apresenta 
nenhum outro indicativo (como: apóstolo, diácono, discípulo 
etc.). O título que vale para ele é: “irmão e companheiro na 
tribulação” (1,9). Ele mesmo é um perseguido por causa da sua 
opção de seguimento a Jesus. Sofre a mesma dor e sofrimento 
que seus irmãos de fé. Ele conhece por dentro o drama das 
comunidades. Por isso, tem condições para animá-las!

No entanto, a grande di� culdade que temos é saber qual é 
este João. Alguns sugerem que seja o mesmo autor do Evangelho 
de João, porém também sobre o autor do quarto Evangelho não 
há consenso se é o apóstolo João, � lho de Zebedeu (Mt 4,21; 
Mc 1,19). Outros creem que o autor seja o presbítero João, que 
era um líder das comunidades joaninas, na região de Éfeso, mas 
também nisso não há consenso. Então, é inútil querermos saber 
com certeza quem é esse João. O importante é saber que a ele 
foi atribuída a autoridade do livro. O que mais nos interessa é 
que João, o autor do Apocalipse, é alguém que soube colocar-se 
diante de Deus e acolher a mensagem revelada por Jesus Cristo 
(o Cordeiro vencedor). 
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João tem consciência de ser o portador de uma profecia da 
parte de Deus para o povo das comunidades (1,1-3; 22,6-8). 
Ele se apresenta com autoridade e pede obediência (22,18-19). 
A sua autoridade vem da Palavra de Deus (1,2). Ele próprio 
encarnou essa Palavra na sua própria vida (10,8-11). E é isso 
que lhe dá autoridade para escrever e transmitir a mensagem 
recebida da parte de Deus. 

Possivelmente João era o coordenador-geral das comunidades 
da Ásia Menor, e é para essas Igrejas que ele envia o seu livro 
(1,4.11). Além disso, ele está bem por dentro da situação e dos 
problemas de cada uma das sete comunidades, como demonstra 
nas sete cartas (2,1–3,22). 

Apesar da sua autoridade e liderança, João parece ter sido 
uma pessoa humilde que se coloca no mesmo nível dos demais 
membros das comunidades. Ele não sente di� culdades em con-
fessar o que não sabe (5,4; 7,13-14). Está preso e está passando 
pelo sofrimento e pela perseguição, assim como as comunidades 
cristãs que resistiam diante da opressão do Império Romano e 
perseveravam mantendo a sua � delidade ao Evangelho.

Data
As revelações recebidas devem ter ocorrido entre os anos 95-96 

d.C. São os dois últimos anos do imperador Domiciano, quando a 

Os membros das comunidades podiam ser presos ou condenados a torturas
e até à morte violenta (crucifi xão, queimados vivos ou jogados às feras).
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perseguição às comunidades cristãs (além de outros grupos contrá-
rios ao imperador) teve o seu período mais duro. As comunidades 
cristãs eram consideradas uma “religião ilícita”, portanto não 
pertenciam ao grupo de religiões o� ciais que colaboravam com o 
império. As casas onde se reuniam as comunidades corriam o risco 
de ser queimadas ou con� scadas; os membros das comunidades 
podiam ser presos ou condenados a torturas e até à morte violen-
ta (cruci� xão, queimados vivos ou jogados às feras). O livro do 
Apocalipse, então, quer ser uma resposta de Deus a um povo e às 
comunidades cristãs que estão sendo perseguidas pelo imperador 
Domiciano e seu governo.

Local e destinatários
O local onde João recebe as visões e as escreve é a ilha de 

Patmos, perto de Éfeso, na Ásia.Nessa região de Éfeso haviam 
� orescido as comunidades joaninas que procuravam viver com 

João recebeu a revelação quando estava exilado.
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radicalidade a mensagem de Jesus, sobretudo o mandamento do 
amor deixado por Jesus: “Eu vos dou um novo mandamento: 
amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (Jo 13,34).

João escreve às sete comunidades cristãs: Éfeso, Esmir-
na, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadél� a e Laodiceia (1,11). 
Porém, sete é o número perfeito, e, no livro, os números são 
utilizados como uma dimensão, e não com exatidão. Então 
podemos a� rmar que o livro é destinado a todas as Igrejas de 
qualquer tempo e lugar que estejam sendo perseverantes diante 
da perseguição de Domiciano e seu império.

É certo que o problema das comunidades cristãs não era 
somente a perseguição do Império Romano. Havia problemas 
dentro das próprias comunidades. Nem todas levavam a sério 
a proposta do Evangelho. Algumas heresias já se manifestavam. 
Muitos membros das comunidades não davam testemunho. 
Diante das perseguições, alguns abandonavam as comunidades. 
As sete cartas às sete comunidades (capítulos 2 e 3) são um 
retrato disso. Havia pontos positivos e pontos negativos. O cha-
mado à conversão é forte e é, ao mesmo tempo, um convite para 
se abrir ao novo, àquilo que o Espírito tem a dizer e anunciar.

No entanto, o Apocalipse foi escrito também para as co-
munidades de qualquer tempo; para nós, hoje, sempre que, 
por causa do testemunho de Jesus e da vivência da Palavra de 
Deus, enfrentamos hostilidades e perseguições. O Apocalipse, 
entendido como revelação de Jesus Cristo (1,1), é sempre atual 
em qualquer lugar do mundo.

A única � nalidade que o Apocalipse não tem é indicar o dia 
do fim do mundo, como muitos querem entender. Mas profetiza  
o fim “de um mundo” – o mundo dos impérios opressores. 
Estes, sim, terão seu dia, seu � m. Ao contrário, as comunidades 
que perseverarem e mantiverem a � delidade serão um sinal, um 
testemunho para as gerações seguintes.

A situação socioeconômica das comunidades 
o Império Romano estava fundamentado na escravização 

dos povos. Uma verdadeira espiral de violência drenava a vida 
dos povos conquistados e subjugados: taxas, tributos, impostos 
drenavam a riqueza dos povos e deixavam Roma, o centro do 
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império, cada vez mais rica. O acúmulo de riqueza e de poder 
em Roma contrastava com o empobrecimento cada vez maior 
de todos aqueles que viviam na periferia. O endividamento 
progressivo, por exemplo, obrigava as pessoas e as famílias a 
se escravizarem para poder pagar suas dívidas. A maior parte 
das primeiras comunidades nasceu na periferia das grandes 
cidades do Império Romano. Eram comunidades pobres, fra-
cas; não havia gente rica, poderosa ou estudada (1Cor 1,26). 

O sistema imperial romano funcionava como um império 
aristocrático. Isso signi� cava que a aristocracia – um pequeno 
grupo de aproximadamente 2% da população – governava 
grandes áreas do território através de uma pequena buro-
cracia em aliança com a elite da província conquistada. O 
fundamento básico para o exercício do poder residia nos 
recursos militares. Assim, não havia governo a partir de um 
presumido consenso democrático, mas, sim, pela habilidade 

O local onde João recebe as visões e as escreve é a Ilha de Patmos, perto de Éfeso, na Ásia.
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de reforçar o domínio sobre a maior parte da população. 
Com o controle sobre os recursos primários da terra, bem 
como sobre sua produção, o grupo no poder exercia grande 
controle político e adquiria vastas riquezas através de taxas, 
aluguéis e tributos. A economia do Império Romano pode 
ser melhor descrita como uma “economia legionária”, isto 
é, a ameaça militar das legiões assegurava que a maioria da 
população cumpriria suas obrigações ao pagar os tributos e 
taxas determinados. Essas medidas econômicas, asseguradas 
pela ameaça militar, retiravam da maior parte da população 
qualquer poder político ou econômico e, ainda, a coagiam 
a uma cooperação marcada pela submissão. No primeiro 
século, Roma era considerada apenas uma expressão que 
simbolizava a “grande cidade”, ou seja, uma frase bíblica 
para se referir à manifestação econômica, social e política 
de um sistema de poder humano afastado da presença, bem 
como da orientação do Deus Criador.

Desde o início, os romanos estabeleceram seu império pela 
força superior das armas. No entanto, a maior novidade da 
atitude romana com respeito ao império era a � rme crença de 
ser esse império universal e desejado pelos deuses. Básica para 
a teologia imperial era a reivindicação de que Roma governava 
seu império porque os deuses desejavam que Roma governasse 
o mundo. A teologia imperial alegava que os deuses, espe-
cialmente Júpiter, tinham escolhido Roma e seus imperadores 
para governar o mundo e manifestar o desejo e as bênçãos de 
Deus entre as nações. Essas mensagens eram a� rmadas através 
de celebrações cívicas de vitórias, da cunhagem de moedas, 
de construções, festivais, poetas, escritores etc. Consideremos 
alguns exemplos:

1 Virgílio, Cícero e Políbio afirmavam respectiva-
mente o alcance do Império Romano nos seguin-
tes termos: “domínio sem limites de espaço ou de 
tempo”, “como que regesse todos os povos em todo 

1 Virgílio, Cícero e Políbio afirmavam respectiva-
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o orbis terrarum” e “todo ou virtualmente todo o 
oikoumene, por suas partes conhecidas, achava-se 
sob o domínio romano”. 

2 Um governador romano, o representante do poder eco-
nômico e militar de Roma, anuncia ao líder de uma tribo 
germânica que “todos os homens tinham de se curvar ao 
comando dos melhores; isso tinha sido decretado pelos 
deuses a quem imploravam que, com o povo romano, 
aceitassem as decisões sobre o que dar e o que levar”.

3 Em louvor ao imperador Trajano, Plínio – o Jovem 
– chama os deuses de “os guardiões e defensores de 

O projeto romano da era dourada e de paz não podia 
ser realizado sem o uso da força e da violência.

3
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nosso império” e ora a Júpiter pela “segurança de nosso 
príncipe”, visto que “segurança e felicidade humana 
dependem de sua segurança”.

4 Flávio Josefo, ao escrever na iminência da guerra ju-
daica, declara que “a fortuna transferiu seus favores” 
para Roma e que, “sem a ajuda de Deus, tão vasto 
império jamais teria sido construído”. Ele vai mais 
longe ainda ao exortar Jerusalém a se entregar a Roma, 
argumentando “que Deus estava do lado de Roma” e 
que “vocês estão guerreando não somente contra os 
romanos, mas, também, contra Deus”.

Todavia, o caminho que levava ao projeto da era doura-
da e de paz não podia ser realizado sem o uso da força e da 
violência. Não havia uma estrada que conduzia diretamente 
a esse destino. A nova era, para uma sociedade militar de 
orientação imperial, caminhava pari passu à perpetuação da 
guerra. É possível a� rmar que a pax romana estava fundada na 
conquista e na guerra. A paz, no sentido romano, signi� cava 
um pacto depois da conquista, ou seja, os romanos manti-
nham a pax romana pelo terror. A pax romana foi resultado 
produzido a ferro e fogo e mediante o uso, sem escrúpulos, 
de todos os meios de luta do Estado, de uma disputa inimiga 
com o mundo inteiro, que se apoiava numa arte de Estado 
coercitiva e através da qual, em cada caso concreto, houvera 
a vontade ilimitada da defesa do próprio proveito. 

Os romanos possuíam uma ideologia autolegitimadora 
de “defender seus amigos e aliados” e de levar “civilização” e 
“paz” para o resto do mundo. Todavia, a conquista imperial 
era marcada pelo uso abusivo da violência, atingindo popu-
lações inteiras fosse pelo assassinato, fosse pela escravidão.

Durante todo o primeiro século, fazia-se necessário 
decidir se se seguiria o reinado (império) de Roma ou se 
seguiria o Reinado de Deus. 

4
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De� nitivamente o livro do Apocalipse é uma fonte de espi-
ritualidade que permite aos discípulos e discípulas da primeira 
hora resistir diante da força descomunal de um império que 
disseminava a morte por todos os cantos e recantos. 


